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AINDA NESTA EDIÇÃO:

UEM testa elementos de fixação em madeira para 
proteger tectos de edifícios contra ventos fortes 
O Laboratório de Tecnologia e Utilização da Madeira da Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM) está a desenvolver uma investigação que poderá melhorar a 
resistência das coberturas dos edifícios em Moçambique, sobretudo nas regiões 
afectadas por ciclones. 

A Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM), através do Centro de Estudos In-
dustriais, Segurança e Ambiente (CEISA), 
será responsável pela monitoria e fiscaliza-
ção ambiental das obras de aprofundamen-
to do canal de acesso ao Porto de Maputo, 
iniciadas a 12 de Outubro, com conclusão 

prevista para Setembro de 2027.
A intervenção, que prevê o aprofundamen-
to do canal até uma profundidade máxima 
de 15,3 metros, passa a contar com o en-
volvimento directo da academia no acom-
panhamento dos seus impactos ambien-
tais. A participação da UEM visa assegurar 

a monitoria dos parâmetros ambientais 
ao longo da execução dos trabalhos, con-
tribuindo para a identificação e avaliação 
de eventuais alterações no ecossistema 
marinho.
O projecto dispõe de um Estudo de Im-
pacto Ambiental aprovado, elaborado pela 

UEM assegura monitoria e 
fiscalização ambiental das obras 
de dragagem do Porto de Maputo
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Segundo o Prof. Doutor Egas Andrade, 
investigador do laboratório, os estragos 
registados durante a passagem do ciclone 
evidenciaram a vulnerabilidade de algu-
mas infra-estruturas, incluindo escolas e 

hospitais. Em determinados casos, o vento 
arrancou os barrotes juntamente com as 
chapas, enquanto noutros provocou apenas 
o desprendimento das coberturas.
Perante esta situação, a equipa iniciou um 

estudo para identificar materiais e técni-
cas capazes de aumentar a resistência das 
construções aos ventos fortes. Os resulta-
dos preliminares indicam que barrotes de 
“a messassa encarnada mostraram mais 

empresa neerlandesa Royal Haskoning-
DHV. Entre as medidas previstas constam 
a recolha de dados ambientais antes do 
início das obras, o acompanhamento da 
qualidade da água e da dispersão de sedi-
mentos durante a dragagem, bem como a 
avaliação dos resultados após a conclusão 
dos trabalhos.
O Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, manifestou satisfação 
pela escolha do CEISA para conduzir a 
monitoria e a fiscalização ambiental do 
projecto. O dirigente destacou, igualmen-
te, as oportunidades de estágio que a ini-
ciativa poderá proporcionar aos estudantes, 
permitindo-lhes aplicar os conhecimentos 
adquiridos durante a formação académica.
“A possibilidade de os nossos estudantes 
realizarem estágios neste projecto é motivo 
de satisfação, tendo em conta a diversidade 
de áreas de formação existentes na Univer-
sidade e a sua relevância para as actividades 
a desenvolver. Contudo, sinto-me particu-
larmente satisfeito por ser o CEISA a assu-
mir a monitoria e a fiscalização ambiental 
das obras, o que demonstra a importância 
do envolvimento da academia em projectos 
desta natureza”, disse.
Manuel Guilherme Júnior sublinhou ainda 
que a participação da Universidade nes-
te projecto representa uma oportunidade 
para reforçar a formação de especialistas em 
áreas estratégicas para o desenvolvimento 
do sector marítimo e portuário.
Segundo o Reitor, a complexidade das ac-
tividades portuárias exige competências 
multidisciplinares, que abrangem não ape-
nas a logística, mas também o ambiente, a 
engenharia, as ciências marinhas e costei-
ras, a biologia e a geologia marinha.
“O sector marítimo e portuário é 

transversal, não se limitando à logística. 
Envolve também áreas como o ambiente, 
a engenharia, as ciências marinhas e costei-
ras, a biologia e, sobretudo, a geologia ma-
rinha. A Universidade Eduardo Mondlane 
dispõe de cursos e estudantes nestas áreas, o 
que reflecte o seu carácter abrangente. Por 
isso, considero que o memorando assinado 
representa uma grande oportunidade para 
os nossos estudantes”, afirmou. 
Para além da UEM, a Escola Superior de 
Ciências Náuticas participará, igualmen-
te, no projecto, mobilizando especialistas 

de áreas como hidrografia, biologia e 
engenharia.
Durante o período de execução da draga-
gem, os estudantes terão a oportunidade 
de realizar estágios associados às activida-
des desenvolvidas no terreno. A iniciativa 
deverá, assim, contribuir para aproximar a 
formação académica das exigências práticas 
do sector marítimo e portuário, ao mesmo 
tempo que promove o envolvimento de ins-
tituições de ensino superior na monitoria 
ambiental de projectos de infra-estruturas.

UEM testa elementos de fixação em madeira para 
proteger tectos de edifícios contra ventos fortes

O Laboratório de Tecnologia e Utilização da Madeira da Universidade Eduardo Mondlane (UEM) está a desenvolver uma investi-
gação que poderá melhorar a resistência das coberturas dos edifícios em Moçambique, sobretudo nas regiões afectadas por ciclo-
nes. O estudo, motivado pelos danos provocados pelo ciclone IDAI, na província de Sofala, recomenda a utilização de espécies de 
madeira mais resistentes e de parafusos, em substituição dos pregos na fixação das chapas.

- Investigação do Laboratório de Tecnologia da Madeira poderá contribuir para construções 
mais resilientes às mudanças climáticas e valorizar espécies florestais nacionais



VEJA MAIS NOS NOSSOS CANAIS ONLINE:	      www.uem.mz	    FACEBOOK-F  facebook.com/uemmoc	    X-TWITTER twitter.com/uemmoz	  youtube.com/uemmoz 

JORNAL DA COMUNIDADE  | 3

resistência que o pinho, capazes de fazer 
face a ventos fortes na dimensão de um 
ciclone”, explica Andrade Egas, acrescen-
tando que a investigação recomenda igual-
mente o uso de parafusos, em vez de pregos 
na fixação das chapas.
Em fase de finalização, o estudo pode ser de 
interesse de empresas, do Instituto Nacio-
nal de Gestão e Redução do Risco de De-
sastres (INGD) e da ONU-Habitat, pelo 
seu potencial contributo para a segurança 
das infra-estruturas e a construção de edifí-
cios mais resilientes.

Investigação procura 
valorizar resíduos da 
madeira
Além do estudo sobre coberturas resisten-
tes a ciclones, o laboratório desenvolveu 
uma investigação sobre a produção de bri-
quetes a partir de serradura, um resíduo 
abandonado ou simplesmente incinerado 
em muitas serrações, tendo analisado facto-
res como a temperatura, a pressão de com-
pactação e a humidade. O trabalho permi-
tiu estabelecer recomendações tecnológicas 
para a produção industrial deste material 
destinado ao aproveitamento energético.
Apesar de a pesquisa ter sido realizada na 
sequência de uma solicitação empresarial, 
os resultados ainda não estão a ser devida-
mente aproveitados pelo mercado. “Nós, 
como pesquisadores, temos que continuar 
a produzir resultados. Um dia virão bus-
car”, afirma Andrade Egas, defendendo a 
continuidade da investigação científica.

Estudantes exploram novas 
aplicações
A investigação desenvolvida no laboratório 
envolve também estudantes de pós-gradua-
ção. Evidelto Mudumela, mestrando do 
curso de Tecnologia e Utilização da Ma-
deira, estuda espécies nativas de madeira 
cujas potencialidades permanecem pouco 
conhecidas. O seu trabalho inclui testes de 
arrancamento de parafusos, comparando 
diferentes espécies com o pinho para ava-
liar o comportamento da madeira perante 
forças semelhantes às provocadas por ven-
tos fortes.
O estudante destaca a importância da ca-
racterização científica da madeira para 
determinar a sua adequação a diferentes 
utilizações e apela aos operadores do sector 
para abandonarem práticas exclusivamen-
te empíricas. Na sua perspectiva, é neces-
sário recorrer à ciência para conhecer as 

características de cada espécie e determinar 
as aplicações mais adequadas.
Por sua vez, Mafalda Mangue, mestran-
da do mesmo curso, desenvolve modelos 
matemáticos para estimar as propriedades 
energéticas do carvão vegetal com base na 
densidade básica e nas características quí-
micas da madeira.
A investigação pretende criar uma ferra-
menta capaz de prever o potencial energé-
tico de diferentes espécies, reduzindo a ne-
cessidade de testes laboratoriais completos 
ao carvão produzido. O estudo pretende, 
igualmente, revelar as características quí-
micas de 24 espécies florestais, incluindo 
duas espécies invasoras e uma espécie exó-
tica introduzida no país para a produção 

sustentável de carvão vegetal. “Com esta 
ferramenta, será útil reduzir custos assim 
como tempo”, explica Mafalda Mangue, 
acrescentando que a solução poderá faci-
litar a selecção de espécies para a produ-
ção de carvão vegetal e lenha e promover 
uma utilização mais racional dos recursos 
florestais.

Ensino, investigação e 
prestação de serviços
Localizado na Faculdade de Agronomia 
e Engenharia Florestal da UEM, o La-
boratório de Tecnologia e Utilização da 
Madeira acompanha, desde a década de 
1980, a formação em Engenharia Florestal. 

Prof. Doutor Egas Andrade

Evidelto Mudumela
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Actualmente, desenvolve actividades em 
três áreas principais: apoio ao ensino, in-
vestigação científica e prestação de serviços 
à indústria.
O laboratório apoia cursos de licenciatu-
ra, mestrado e doutoramento, recebendo 
também estudantes de outras faculdades 
da UEM, e de outras instituições de ensino 
superior nacionais e estrangeiras. Na inves-
tigação, trabalha em matérias relacionadas 
com a tecnologia da madeira e dos produ-
tos florestais.
A instituição realiza ainda testes de resis-
tência mecânica da madeira destinada à 
construção de escolas, hospitais, pontes e 
outras infra-estruturas. As análises permi-
tem verificar a qualidade e a adequação do 
material, sendo, posteriormente, elabora-
dos relatórios técnicos.
O laboratório dispõe de áreas especializa-
das em anatomia, propriedades físicas e 
mecânicas, química e energia da madeira, 
painéis e biodeterioração, esta última dedi-
cada ao estudo das causas do apodrecimen-
to e das formas de preservação da madeira.

Potencial florestal ainda 
pouco conhecido
Andrade Egas recorda que o Regulamen-
to de Florestas contempla 118 espécies 
comerciais, muitas delas com potencial 
ainda por conhecer. “Não são conhecidas 
todas as suas potencialidades”, afirma, de-
fendendo a necessidade de aprofundar o 
conhecimento científico sobre as espécies 
nacionais.
Apesar da diversidade de espécies florestais 
existentes em Moçambique, o investigador 
considera que as suas potencialidades ainda 
não são suficientemente conhecidas. Entre 
as espécies que estão sendo mais estudadas 
actualmente, destacam-se a messassa co-
mum e a messassa encarnada, duas espécies 
secundarizadas muito abundantes no país.
O desenvolvimento de novas pesquisas 
poderá permitir identificar aplicações alter-
nativas, diversificar a utilização da madeira 
e melhorar o aproveitamento dos recursos 
florestais.

Empresas ainda recorrem a 
práticas empíricas
A transferência dos resultados científicos 
para o sector madeireiro continua, contu-
do, a enfrentar dificuldades. Na avaliação 
de Andrade Egas, muitas empresas moçam-
bicanas são de pequena dimensão, baseadas 
em soluções empíricas e com capacidade 

financeira limitada para sustentar a inves-
tigação científica.
Esta realidade contribui para problemas de 
eficiência e custos de produção. O respon-
sável defende uma maior aproximação en-
tre as empresas e as universidades, de modo 
a transformar o conhecimento científico 
em soluções práticas, para além de soluções 
empíricas.
Outro constrangimento apontado é a apli-
cação insuficiente da legislação florestal 
que, segundo o investigador, favorece a 
exploração ilegal. Os operadores que não 
cumprem as obrigações legais conseguem 
obter matéria-prima a preços mais baixos, 
criando uma concorrência desigual em 
relação às empresas que pagam as taxas 
exigidas. “Esta distorção do mercado aca-
ba também por complicar a aplicação dos 
resultados da investigação no sector indus-
trial”, sublinhou.

Falta de recursos condiciona 
investigação
Entre os principais desafios do laboratório, 
Andrade Egas destaca a insuficiência de re-
cursos financeiros e a demora nos processos 
de aquisição de equipamentos, consumí-
veis e serviços de manutenção.
Segundo disse, quando um equipamento 
avaria, os procedimentos administrativos 
podem obrigar os investigadores a esperar 
três meses ou mais, para retomar deter-
minadas actividades. A situação compro-
mete a continuidade dos trabalhos cientí-
ficos e limita a capacidade de resposta do 
laboratório.
Para Andrade Egas, investir na ciência e 
aproximar as universidades do sector pro-
dutivo é fundamental para melhorar a efi-
ciência industrial, valorizar as espécies flo-
restais nacionais e encontrar soluções para 
os desafios do país.

Mafalda Mangue
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Transferências monetárias e vouchers 
aumentam em 26% o rendimento agrícola 
em Moçambique
- Estudo da UEM demonstra que a combinação de apoio financeiro, acesso a insumos e 

formação agrícola impulsiona a produção, diversifica culturas e reforça os rendimentos das 
famílias rurais.

Os resultados constam do estudo “Impactos 
da transferência monetária, do voucher elec-
trónico e da Escola na Machamba do Cam-
ponês nos resultados agrícolas em Moçam-
bique”, realizado entre 2023 e 2025 nos 
distritos de Gurué, na província da Zambé-
zia, e de Ribáuè, na província de Nampula.
Assente no Programa de Acção Social Pro-
dutiva (PASP), implementado pelo Gover-
no, através do Instituto Nacional de Ac-
ção Social (INAS), a iniciativa combinou 
transferências monetárias não condiciona-
das, e-vouchers para a aquisição de insumos 
agrícolas e formação por meio das Escolas 
na Machamba do Camponês. A aborda-
gem procurou não só apoiar o consumo 
imediato das famílias, mas também criar 
condições para o reforço da sua capacidade 
produtiva.
Entre os principais impactos identificados, 
destaca-se o aumento do rendimento agrí-
cola, impulsionado, sobretudo, pela expan-
são da área cultivada e pela transição para 
culturas de rendimento, com particular in-
cidência nas hortícolas e no feijão-bóer. Os 
ganhos resultaram também da adopção de 
práticas agrícolas melhoradas e da diversifi-
cação da produção, factores que ampliam 
as possibilidades de comercialização e de 
geração de receitas.
O estudo revelou, ainda, que a maioria dos 
agregados familiares beneficiários adquiriu 
sementes melhoradas, instrumentos de tra-
balho e outros insumos agrícolas. Apenas 
12% dos beneficiários reportaram algum 
problema no acesso ou na utilização dos 
apoios, um indicador relevante para a ava-
liação da implementação do programa.
Os resultados foram apresentados na Quar-
ta-feira, 14 de Outubro, no âmbito do pro-
grama Crescimento Inclusivo, promovido 
pelo Centro de Estudos de Economia e 

Gestão da Faculdade de Economia da Uni-
versidade Eduardo Mondlane (UEM).
De acordo com o investigador da Faculda-
de de Agronomia e Engenharia Florestal 
(FAEF), Prof. Doutor Hélder Zavale, a in-
tegração destas intervenções nos programas 
nacionais de protecção social constitui um 
exemplo de protecção social adaptativa. 
Esta abordagem permite ir além do apoio 
de curto prazo, criando oportunidades para 
que as famílias rurais reforcem a sua capa-
cidade produtiva, desenvolvam meios de 
subsistência mais resilientes e estejam mais 
preparadas para enfrentar choques econó-
micos e os efeitos das alterações climáticas.
O investigador considera que a baixa pro-
dutividade agrícola e a insegurança alimen-
tar continuam associadas, em grande medi-
da, ao acesso limitado a insumos e serviços 
essenciais para o aumento da produção, 
nomeadamente fertilizantes e variedades de 

sementes melhoradas. “Estes desafios são 
agravados pelos baixos níveis de despesa 
pública com a agricultura, cerca de 4% do 
total das despesas públicas, sendo a maior 
parte direcionada para o apoio aos preços 
de mercado, através de medidas de prote-
ção comercial, em vez de investimentos em 
bens públicos que aumentem a produtivi-
dade”, afirmou.
Os resultados da investigação reforçam, 
assim, a importância de políticas públicas 
que articulem a protecção social com o 
desenvolvimento da capacidade produtiva 
dos pequenos agricultores. Ao combinar 
recursos financeiros, acesso a insumos e 
transferência de conhecimentos, este mo-
delo pode contribuir para elevar os rendi-
mentos, dinamizar a comercialização agrí-
cola e fortalecer a resiliência económica das 
famílias rurais.

A combinação de transferências monetárias com vouchers electrónicos para a aquisição de insumos agrícolas aumen-
tou em 26% o rendimento agrícola dos beneficiários de um programa de inclusão produtiva em Moçambique. A 
intervenção contribuiu, igualmente, para a adopção de práticas agrícolas melhoradas, a diversificação de culturas e a 
expansão da produção e da comercialização, demonstrando o potencial da articulação entre protecção social e investi-
mento na agricultura para melhorar os meios de subsistência das famílias rurais.
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A segunda fase do concurso, corresponden-
te à semifinal, contou com a participação 
de 20 candidatos, dos quais 10 foram apu-
rados para a final da competição.
Segundo o Director-adjunto para a Inves-
tigação e Extensão da Faculdade de Letras 
e Ciências Sociais da UEM, Prof. Doutor 
Carlito Companhia, a iniciativa tem como 
principal objectivo estimular o desenvolvi-
mento das competências linguísticas dos 
estudantes, recorrendo à música como 
instrumento de aprendizagem e entrete-
nimento. “Deu para acompanhar de perto 
como o Instituto Confúcio está a desenvol-
ver as suas actividades de língua chinesa e 
perceber este intercâmbio intercultural en-
tre Moçambique e China”, afirmou.
Por sua vez, o Director Executivo do Ins-
tituto Confúcio pela parte moçambicana, 
Doutor Yassin Chicombe, destacou que 
o concurso oferece diversos prémios, in-
cluindo oportunidades de bolsas de estu-
do na China, como forma de motivar os 

estudantes a aprofundarem os seus conhe-
cimentos da língua chinesa. “Uma vez que 
a canção exige expressividade e domínio do 
tom, características fundamentais da língua 
chinesa, permite que os estudantes aperfei-
çoem a dicção, a pronúncia e até a expres-
são literária”, explicou.
Yassin Chicombe sublinhou ainda que o 
concurso envolve não apenas o Instituto 
Confúcio da UEM, em Maputo, mas tam-
bém a Universidade Rovuma, em Nampu-
la. Segundo explicou, os candidatos daque-
la região do país terão a oportunidade de se 
deslocar a Maputo para participar na final 
da competição.
Entre os candidatos apurados para a fase 
final está Ancha Uamusse, que, segundo 
a avaliação do júri, se destacou pelo seu 
desempenho. A concorrente manifestou 
satisfação com o resultado alcançado, ape-
sar dos constrangimentos de saúde e do 
nervosismo que enfrentou durante a actua-
ção. “Estou muito feliz por ter ficado em 

primeiro lugar, pese embora estivesse ner-
vosa por causa da minha voz, que estava al-
terada devido à gripe. Ainda não estou cem 
por cento satisfeita, porque este ainda não 
é o resultado final”, afirmou.

DO INSTITUTO CONFÚCIO DA UEM

Concurso MOZ-Dream promove aprendizagem 
da língua chinesa através da música
O Instituto Confúcio da Universidade Eduardo Mondlane (UEM), em parceria com 
a China National Petroleum Corporation (CNPC), realizou, na Sexta-feira (16/10), 
a primeira edição do concurso de música chinesa MOZ-Dream, uma iniciativa que 
promove a aprendizagem da língua chinesa através da música.
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